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RESUMO 
Preocupados com o futuro das relações e do próprio ser humano, esta entidade, tendo 
por base o tema da Campanha da Fraternidade de 2013 – Fraternidade e Juventude 
“Eis-me aqui, envia-me” lança o projeto “Igualdade e Fraternidade” que tem por 
objetivo central a interação entre alunos da escola Marilandense – Educação Especial 
com diferentes escolas do município.  Este encontro tem como enfoque a eliminação 
do preconceito entre os jovens e a conscientização de seu papel na sociedade, como 
sujeitos de transformação. Bem como a abordagem de vários temas. Sendo o Primeiro 
deste a Importância da Preservação do Meio Ambiente. 
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INTRODUÇÃO 
A APAE – Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais é uma associação civil, 
filantrópica, de caráter assistencial, educacional, cultural, de saúde, estudo e pesquisa, 
desportivo e outros, sem fins lucrativos, com duração indeterminada. Tem como 



 
missão principal promover a melhoria da qualidade de vida das pessoas com 
deficiência, preferencialmente intelectual, em seus ciclos de vida - crianças, 
adolescentes, adultos e idosos - buscando assegurar-lhes o pleno exercício da 
cidadania, bem como promover e articular serviços e programas de prevenção, 
educação, saúde, assistência social, esporte e lazer, visando a inclusão social da pessoa 
com deficiência. Constituiu-se assim uma rede de promoção e defesa de direitos das 
pessoas com deficiência, que hoje conta com cerca de 250 mil pessoas com estes tipos 
de deficiência, organizadas em mais de duas mil unidades presentes em todo o 
território nacional. A primeira APAE nasceu no Rio de Janeiro, em 1954. Em Marilândia 
do Sul, a APAE existe desde 12 de maio de 1987. É mantenedora da Escola de Educação 
Especial Marilandense, atualmente com 62 alunos. 
 
1. JUSTIFICATIVA: A sociedade se encontra em constante mudança, assim a Educação 
como uma das bases desta transformação também não pode ficar parada no tempo. 
Diante da constante necessidade de reformulação, ela se aprimora a cada dia, 
buscando o aperfeiçoamento de seu papel em prol de um desempenho mais 
satisfatório que atenda desde as antigas as mais recentes necessidades da população 
brasileira.  
 Vivemos em uma sociedade cada vez mais individualizada e estigmatizada, onde o 
poder do “eu” é cada vez mais presente.  Assim, preocupados com o futuro dessas 
relações e do próprio ser humano, esta entidade, tendo por base o tema da Campanha 
da Fraternidade de 2013 – Fraternidade e Juventude “Eis-me aqui, envia-me” lança o 
projeto “Igualdade e Fraternidade” esta proposta surgiu da necessidade que a 
entidade observou em discutir o tema, haja vista que frequentemente ouvimos 
queixas de alunos que constantemente sofrem com o preconceito e a discriminação 
por sua deficiência, raça ou mesmo condição financeira. Preocupados com o futuro de 
nossos jovens, buscamos através desta iniciativa oportunizar momentos de interação e 
debates entre jovens de diferentes características.  O que se pretende com esta 
iniciativa é demonstrar que todos dentro de suas peculiaridades possuem algo bom 
para compartilhar com o outro, e que o diferente não é ruim é só diferente aos nossos 
olhos. 
 

2. OBJETIVO GERAL: Promover a extinção do preconceito por raça, cor, condição 

financeira ou deficiência entre os jovens de diferentes escolas e abordar temas 

importantes em conjunto com alunos do ensino comum e da Educação Especial. 

 
3. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Proporcionar um momento de interação e troca de experiências 

entre jovens de diferentes características. 

- Oportunizar novas relações de amizades. 

-  Promover um trabalho em parceria com outras escolas que atinja o maior numero de 

pessoas possíveis. 



 
- Fomentar o gosto pela escrita e leitura.  

- Favorecer a convivência comunitária da pessoa com deficiência. Contribuindo para uma 

maior participação social da pessoa com deficiência em sociedade.  

- Difundir a ideia de uma sociedade sem preconceito e mais comprometida com o outro. 

- Contribuir para a plena inclusão da pessoa com deficiência em sociedade. 

- Lançar um livro que aborde o tema preconceito entre as escolas de Educação Especial e de 

Ensino Regular. A fim de colaborar com outras escolas que passam pelo mesmo problema 

 

4. METODOLOGIA: As atividades serão desenvolvidas de modo a atingir os objetivos 

propostos, visando proporcionar um espaço de interação entre os alunos da Escola 

Marilandense com os de outras escolas de ensino regular. Visando principalmente a 

eliminação do preconceito  e a qualificação do ser humano diante de todas as suas diferenças 

e peculariedades.  O projeto teve inicio no ano de  2013 e acontecerá de forma interdisciplinar.  

Esse processo se dara através de encontros de alunos de nossa escola com outras escolas, 

divididos em grupos separados por faixa etária. Esse será um espaço de encontro e debate, 

cada encontro vai ser coordenado por um profissional que ficará encarregado de falar sobre o 

tema a ser discutido e de direcionar as atividades. Pretende-se nos encontros abordar os 

temas: Preconceito/Bulling, Violência, Sexualidade, Drogas e Meio Ambiente.  Almeja-se que 

destas abordagens resultem a elaboração de um livro com os relatos dessa experiência pelos 

profissionais e alunos, bem como também os trabalhos realizados nos encontros ( teatros, 

desenhos, contos, histórias etc). Esses livros serão doados aos alunos e profissionais 

envolvidos nesta iniciativa, e na medida do possível será ofertado um exemplar a cada escola 

da região.  

As atividades acontecerão no horário de aula dos respectivos participantes, com encontros 

quinzenais ou mensais dos grupos. Os encontros serão desenvolvidos com duração de 

aproximadamente 3 a 4 horas.  

Ressalta-se que o valor requisitado neste projeto será utilizado para a compra de lanches para 

os participantes dos grupos e para a confecção dos livros que será ilustrado  a mercê do que 

foi trabalhado em salas de aulas com os grupos das diferentes escolas, visando a 

disponibilização deste para os envolvidos e para as escolas.  

Ressalta-se que no decorrer da execução do projeto, o mesmo pode sofrer algumas 

modificações conforme apresentar necessidade. 

 

5. MONITORAMENTO DOS RESULTADOS: O número de participantes nas palestras e 

ações promovidas. 

O número de exemplar de livros distribuídos.. 

A divulgação do Projeto 
 

 



 
6. VOLUNTÁRIOS: Não temos o número correto de voluntários, haja vista, que esta 

ação tem como parceiros escolas e instituições, além de palestrantes do SESI  

 

7. CRONOGRAMA: O projeto está em fase inicial e não teve seu cronograma 

encerrado. Sendo abordado apenas um tema: Meio Ambiente. 

 

9. ORÇAMENTO: R$ 2145,75 em Lanche para os alunos e para os visitantes ao longo 

dos encontros  -  

R$ 2000,00 na fabricação de 500 exemplares de livros. 

Totalizando R$ 4.145,75 

 

10. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Esta é uma ação constante que deve ser sempre 

trabalhada na escola, buscando assim a diminuição do preconceito e aceitação das 

diferenças, além da abordagem em conjunto de temas importantes como a 

preservação do Meio Ambiente e o descarte correto do Lixo/uso. 

 
REFERÊNCIAS 
Não. 


